A ATITUDE DO AUDITOR E O BANCO

Palestra proferida em
10 de outubro de 1968


Boa noite. 
(Boa noite) 
Qual o número desta palestra? (Quatorze.) Décima quarta palestra. E a data? Dez do dez de sessenta e oito, ou dezoito AD.

OK. Esta noite vou falar-vos sobre a arte de ser um auditor. Este curso é totalmente sobre essa arte. Não há quaisquer regras envolvidas nesse assunto. Ou a pessoa tem esse dom ou não tem. Nenhuma dessas razões fazem com que os PCs fiquem bem e a coisa torna-se bastante misteriosa. Tem a ver com a aura dos auditores. Isto é o que realmente ter sido afirmado por quem tem fingido ensinar Dianética. A opinião geral de psiquiatras e de outros profissionais ligados à saúde mental de há uma década ou mais era que, "Bem, o Hubbard pode fazê-lo, mas ele não tem ensinado mais ninguém porque é um dom que ele tem. Não temos dúvidas que o que ele descobriu é muito boa psiquiatria.” O que realmente foi um grande insulto.

Em resultado disso, a grande interrogação com que um indivíduo se depara normalmente é, se alguém pode fazer com que os PCs fiquem bem, é porque ele é um bom auditor, mas qual será o dom mágico que ele tem? Qual? Qual? E isso é o que faz com que vocês procurem por um monte de dados escondidos. Vocês acham que alguém sabe alguma coisa peculiar que vocês possivelmente não sabem. Entendem? Vocês veem Óscar Nabo, que parece obter resultados no PC, então vocês querem descobrir o que ele faz, porque vocês falharam. Mas ele não sabe muito bem o que diabos está fazendo. Ele provavelmente não está obtendo nenhuns resultados no PC. Ele provavelmente está apenas fazendo conversa de vendedor. O que apenas permanece é o mistério.

Bem, o tema da audição foi primeiro abordado num livro chamado A Tese Original. E a regra não mudou entre 1949 e agora. A Tese Original é anterior à Dianética, a Ciência Moderna da Saúde Mental. E ao passar os olhos por ele ainda há pouco, reparei que o último editor não lhe deu o destaque que merece.

A razão para que a audição possa ocorrer é que o PC mais o auditor é maior do que o banco do PC. O
PC versus o auditor e o banco fica esmagado. Agora pensem nisso por um minuto e verão que a lei não mudou em todos estes anos. E chegam ao básico que é o mais básico dos básicos existentes em audição.

A consciência do PC mais a do auditor concentradas no banco reativo é maior do que o banco. Inevitável e invariavelmente. Quando um indivíduo sobe para as seções superiores de OT, depois de ter conseguido entrar nessas secções, então ele mesmo, sozinho é maior do que a força e o poder do seu banco. É particularmente verdadeiro nos graus mais baixos em que é o auditor mais o PC como que adicionam ohms ou volts ou qualquer outra coisa, sabem? Como os volts do auditor mais os volts do PC são maiores do que os volts do banco. Entendem? É isso, as maçãs do auditor, mais as maçãs do PC são maiores do que as maçãs opostas do banco. É apenas aritmeticamente verdade.

E se tiverem o auditor versus o PC, então é o auditor mais o banco versus o PC. E ele pode já ter apenas a força de um gafanhoto, e por isso é muito fácil atirá-lo abaixo. Vocês podem dizer que o auditor não está com o PC, ou quando o PC, em audição solo, não basta para derrubar o seu próprio banco, porque o TA vai ficar baixo.

Sempre que virem um afundamento do TA numa sessão de audição, é porque o auditor está versus o PC. O
auditor e o banco estão unidos contra o PC. E o resultado é um braço de tom no fundo. Agora, quando o próprio PC, como auditor solo, atinge uma área extensa no banco que é de alguma forma ou outra muito esmagadora, o TA desce. Assim, numa AO vocês muito em breve verão o C/S em sessões. O C/S em sessões solo, onde o TA, medido num sistema de eléctrodos de duas mãos, afundou abaixo de 2, é porque o PC não passou adequadamente através dos graus para se tornar maior do que o seu próprio banco. E, portanto, ele deve ser auditado para corrigir o seu caso, para remover a carga que está no seu caminho, para reparar o grau em falta, para colocar nos rudimentos que estavam fora durante todas essas sessões. Entendem? Agora, ao colocar os rudimentos dentro, retirando as quebras de ARC e as coisas que ele teve com ele mesmo, corrigindo tudo isso é relativamente simples. Nada muito, muito complexo. É só voar cada Rud até F/N como se diz no Classe VIII. A técnica utilizada é itsa, itsa anterior e semelhante. Complicado, não é?

Agora, se vocês no entanto virem uma agulha suja no PC no corpo da sessão, é porque os vossos TRs são de bradar aos céus. Porque o banco por si só nunca produz uma agulha suja. Pela limpeza da agulha nas principais ações da sessão, vocês poderão imediata e diretamente avaliar a vossa capacidade como um auditor que se une com o PC para manejar o seu banco. Pode acontecer uma agulha ficar suja nos Ruds. Pode, se atingirmos um segredo quase descoberto com certeza ficará. Mas para que isso aconteça no corpo da sessão significa que os TRs do auditor estão fora. Essa é outra maneira de dizer que ele deixou de estar com o PC.

Agora podemos dar-vos o ciclo da comunicação. Nós podemos dar todas as várias ações que vocês têm que fazer. Mas há uma ação que permanece com o auditor. Ele está contra o PC? Ele está no outro lado do campo? É algum cowboy de chapéu preto que está sentado em frente dele? Veem? Ele está tentando ajudar o PC a atravessar o banco ou não?

Houve uma vez fiz uma série de habilidades que foram bastante fascinantes. Eu estava num HCG e sempre que um auditor ia para sessão com um PC, eu levava-o e sacava as suas ocultações com o PC. Só depois o mandava dar a sessão. O curioso é que aqueles que tinham retenções de um PC e que não as retiravam tinham uma sessão mais pobre do que o auditor que não as tinha, ou que as tinha acabado de varrer para fora do caminho. Nós costumávamos obter sessões esplêndidas com este truque, no entanto eu não o
recomendo. Ele foi apenas um experiência da pesquisa. Mas isso simplesmente significa que o PC estava a ser auditado por alguém cujos rudimentos estavam fora com o PC. Por outras palavras, os rudimentos do auditor com o PC estavam fora. Ele não estava com o PC, ele estava a reter-se do PC. Veem como é elementar?

Ora, eu não estou dizendo que é sempre o caso. Estou apenas vos dando isto como um pequeno exemplo especial. Mas não têm que ir para dentro da cabeça do PC, embora eu espere que um auditor classe
VIII possa ser capaz de auditar alguém a quatro, cinco pés, sem dizer uma palavra, e se ele realmente estiver bem preparado poderá auditar alguém do outro lado do mundo, sem nenhum problema. E isto não tem nada de esotérico. Por vezes ocasionalmente encontrarão alguém que, na tentativa de controlar um
body thetan sem ter sido passado através dos graus e sem saber o que está fazendo, não o consegue fazer mover-se. Ele tenta mover o body thetan e o body thetan move-o a ele. Veem? Ah! Ele como que leva telepaticamente o body thetan para o início do incidente. É por isso que eles caem tão facilmente no padrão. É um espanto que eles não puxem uma cadeira no outro lado da mesa para que o body thetan se sente. Muito estranho. Mas não há nenhuma diferença real entre a audição telepática de um body thetan através do material que ele precisa para ser libertado, e para o corrigir, e então, curiosamente os body thetans ficam manejados.

Não há diferença entre isso e auditar qualquer um PC nos graus mais baixos. Ao auditá-los, vocês estão auditando um compósito. E os processos que vocês usam são os que funcionam num ser composto. O PC é ele mesmo. Ele não é um cluster, como já ouvi algumas pessoas dizerem. Ele é um ser, que no entanto está impedido por uma série de outros seres arruinados, abatidos sem nenhum controle sobre o corpo, mas que estão apenas lá, dando-lhe ordens cruzadas. Mas agora esta é uma ação telepática através do banco. Não há lugar a conversa.

Agora, se o tipo está a um metro de distancia e se chama PC, ele apenas tem a complexidade de estar tentar auditar um ser mais composto. Ele deve ser capaz de levar o PC a fazer exatamente as coisas que ele pode levar o body thetan a fazer. Ele deve ser capaz de auditar alguém do outro lado da cidade. E por que é que eu sempre fui capaz de dizer ao auditor que item seria antes que o PC o listasse? Sem nenhum truque. Nem mesmo o truque de ler mentes. Mas é apenas algo na ordem de cavalos vapor. Veem o que eu quero dizer?

Então, tomemos este sujeito. Ele não passou nada através dos graus. Ele é apenas uma farsa. E ele,
"Oh sim, bem, eu fiz todos os meus graus em Brisbane. Ha ha, sim. Fiz os meus graus em Brisbane", e
ele passou através do Curso de Clearing sem conseguir encontrar nada. E assim por diante. E tudo foi até F/N. E, de repente, ele chega até vocês com uma agulha estágio quatro, que sobe para, cai, para. Ooh. Agora, a chance de ele ser capaz de auditar um boby thetan é tão remota que o melhor é esquecer. É por isso que os graus estão organizados da maneira como estão.

Muitas vezes, uma pessoa que tenha sido auditada até ao fim dos graus, chega a clear. Há muitos casos destes. Chegam a clear e descobrem que há alguns outros seres por ali. O que raio é isto? O que é isto? Bem, a sua realidade subiu ao ponto de ele saber onde realmente está, e alguns deles sabem que estão percorrendo o OT2 nesses seres, e auditar o 3 é apenas uma brisa. Não há muito sobre isso.

Isto é o que é conhecido como causar impacto e efeito sobre os outros seres. Agora vocês vão encontrar aqui e ali que alguém tentou auditar um body thetan que odeia. Não funcionou! E vocês levam-no para revisão, ou algo assim. E vocês descobrem que ele tem, na verdade, uma quebra de ARC, um overrun, lutando contra cada body thetan que tivesse algo a ver com isso. "Tu... Já te apanho. Onde diabos... Rrrr! Rrr!" Nada aconteceu. Ou ele tem uma reação horrível. Ele está a auditar fora de ARC. Eu próprio fiz isso quando veio até mim, alguém que era na verdade um dos tipos do R-6. E eu pensei, vai para o inferno. Eu não vou dar-te audição. E não dei mais atenção ao assunto. Cerca de quatro dias mais tarde, ele apareceu novamente. Ele estava terrivelmente abatido. Então eu tive de pegar na quebra de ARC e auditá-lo. Entendem? A audição requer tolerância e caridade ilimitadas.

Quando alguém escreve C/Ss muito avaliativos, eu digo que esse tipo vai ter problemas. Ele escreve demasiado blábláblá, e assim por diante. Se vocês observarem a sua audição, vocês irão descobrir que não estou a inventar. Ele havia dito isso dois dias antes na sua sessão de audição. Mas não serei eu a dizer: "Este tipo é um malandro, ele é um cão que realmente deveria ser fuzilado, mas seja como for, vamos auditá-lo." O curioso é que, ele não vai responder como um PC, se vocês tiverem esta atitude em sessão. Um C/S poderia ter essa atitude, mas se ele carrega demais nas cores do auditor contra o PC, então vocês terão um auditor mais o banco, contra o PC. E a audição torna-se muito difícil e muito lenta. Bem, isto é elementar.

Agora, não é necessário que vocês tenham uma auréola de dezoito kws à volta da cabeça, ou qualquer coisa assim. É apenas necessário que o auditor seja capaz de dizer quem ele audita. E um auditor deve ser capaz de recusar um PC. Ele não acha que possa ajudá-lo o que é uma boa maneira de dizer que ele provavelmente tem overts com ele. Ele não gosta dele e não quer ter nada a ver com ele. Ora, tal auditor auditando esse PC não iria ter muitos ganhos.

Vocês não estão lidando com uma arte mas sim com uma determinação clara e muito transparente de que o PC pode superar e manejar o seu banco se o auditor estiver com ele, e o PC estará em maus lençóis se o auditor não estiver. Quando o auditor está contra ele torna-se impossível. Alguém auditando alguém com raiva pode realmente pô-lo a perder. Eu tive uma vez uma moça, que entrou aos tropeções no meu escritório, que tinha sido auditada com raiva. Eu acho que ela percorreu mais de mil quilómetros até chegar ao meu escritório. Alguém a tinha auditado em raiva. Deu cabo dela. Mas ela teve o bom senso suficiente para ir aonde alguém poderia ajudá-la. Eu de facto corrigi rapidamente a questão. Na verdade, o auditor e o banco combinados abateram um ser que para começar não estava em muito bem forma. É por isso que tanto me enfurece tudo o que se relaciona com a psiquiatria, a psicanálise, por serem assuntos invalidativos. A psicologia diz que o homem é um animal. Este tipo de coisas. Eu sei que elas não funcionam porque quebram o primeiro axioma. Não é apenas o primeiro axioma, mas o primeiro dado que foi colocado fortemente em matéria de audição.

Por isso, de volta ao assunto. O que é audição Classe VIII? É a audição do PC com bons TRs. Agora, se vocês se sentarem lá dizendo: "Vejamos. Eu tenho que amar este PC.”, vocês vão auditar com a deixa errada. Vocês precisam apenas de estar dispostos a ajudá-lo, é tudo. Se vocês estão dispostos a ajudá-lo vocês estão OK. E se vocês souberem como ajudá-lo você estão muito OK. E se os vossos TRs forem muito suaves eles vão emergir daqueles outros dois pontos. Se os vossos TRs forem suaves.

Ora, isto é muito, muito fascinante, e às vezes muito desconcertante. Vocês dizem: "Bem, como poderei saber? Como?" Eu posso vos dizer como me policiei e exercitei ao longo desta linha. Pode ser surpreendente para vocês que eu me tenha exercitado ao longo das linhas de audição. Eu tive de aprender melhor do que qualquer auditor que eu estava ensinando. Qualquer uma das técnicas ou mecânicas, as sessões de modelo, as verificações de preparação, de segurança, tive que aprender os TRs melhor que aqueles que eu estava ensinando. Naturalmente. Eu me sentei e não me exercitei à toa. Eu realmente tive de sentar e exercitar. E sempre que os estilos de audição mudavam, e mudaram, eu iria exercitar-me no novo estilo de audição. Bem, isso foi interessante. Foi interessante de fazer.

Eu obtive bons resultados em PCs em 1948, '49, '50. Eu manejei PCs que outros auditores não conseguiram. Não porque eu estivesse fazendo algo diferente. Eu estava percorrendo engramas neles e assim por diante. E estava percorrendo num gradiente que eles podiam tolerar. E eu estava muito disposto a ajudá-los. Essa
foi a principal diferença, eu não estava em competição com eles. Eu estava muito disposto a ajudar. Ora, qual era a diferença? Vocês podem dizer que é a compreensão do assunto. Bem que compreensão do assunto? São os mesmos princípios que vocês conhecem agora. Conforme os casos subiam na linha, e conforme as coisas foram sendo aprendidas, conforme os graus avançavam ao longo da linha, tudo o que eu
fui conhecendo fui aplicando. Eu não tenho nenhum problema em auditar alguém à distância. A única razão para que vocês não o façam, é só porque não vos ocorreu que vocês poderiam fazê-lo! E quando vocês tentam auditar alguém a certa uma distância, sem manejar os seus Ruds, não os auditam adequadamente.
Para começar, eles muitas vezes estão presos na pista. E eles também estão a ser distraídos de várias maneiras. Mas isso pode ser feito.

Vocês podem realmente mover um animal pela sua linha do tempo que é inimaginavelmente estranha. Porque ele é um animal, a sua linha do tempo é tão diferente que nem suscita a mínima dúvida sobre não se tratar da vossa imaginação. Vocês não estariam, estou certo, numa busca ávida de ossos. Também não teriam medo que o vosso dono vos batesse. Vejam que quando levamos um cão para trás na linha do tempo, vamos encontrar inequivocamente no que ele está preso. É frequentemente muito interessante ver que eles estão presos nas coisas mais incríveis. E é tão diferente de uma zona da nossa própria experiência que se pode avaliar o que ele está fazendo. Mas isso, isso vocês poderiam dizer que são coisas engenhosas. Não, não, não são. Não tem nada de engenhoso. Isto é quase tão comum como comer um sorvete. E vocês dizem: "Bem, eu não poderia fazer isso. Eu não sei." E assim por diante. Sim. Um indivíduo que está rodeado de um enorme número de body thetans, o seu próprio caso é instável, os seus próprios rudimentos estão fora. Quando ele tenta fazer uma coisa ou outra, ele reestimula os seus próprios ridges ou aqueles body thetans que estão por perto, e ele não vai muito longe. Por outras palavras, ele está introvertido.

Quando um auditor de classe baixa está impedido pelo seu pobre alcance, vocês então ensinam-lhe a forma de o poder aumentar. Vocês ensinam-lhe ou formam-no como o fazer e quais as respostas que terá de obter. Vocês ensinam-lhe essas formas e ações. Ele fica com esses recursos apesar de se tornar cada vez mais apto. Vocês realmente deram-lhe algo que ele pode fazer numa linha de comunicação. Contudo eu não estou dizendo que vocês, como classes VIII, devam ser capazes de levar alguém através do OT6, ou algo desse tipo, sem nunca falarem com ele, sem que ele nada saiba sobre isso. Não é sobre este jogo que eu estou falando. Trata-se de estar sentado à mesa tendo alguém do outro lado. É disso que estou falando. Apenas disso. A vossa intenção é realmente capaz de o impedir de mover-se na trilha do tempo. Particularmente no seu estado de caso. E vocês podem segurá-lo e congelá-lo na trilha do tempo.

Vocês tentam auditar alguém muito, muito wog. E vocês ficam absolutamente fascinados. Um auditor é sempre capaz de lidar com o banco do PC melhor do que o próprio PC. Sempre. Então vocês podem realmente estabelecer uma zona de congelamento. "Bem, eu vou ajudar o PC, suponho que ele não vai perceber." Vocês duvidam que ele possa voltar a esse ponto distante do incidente. Supõem que não vai perceber, hein? "Bem, eu não sei se posso ajudá-lo ou não. Eu não sei se estou fazendo certo." Agora descobre o que alguém poderia estar fazendo. Eu não digo que esteja fazendo isso, apenas o que poderia estar fazendo. "Jesus Cristo, eu espero estar a fazer a coisa certa. Acho melhor pegar na minha cábula para não perder o fio à meada." E assim por diante. "Bem, espero que ele não veja como estou nervoso com isto." "Move-te para o início do... do incidente." Se isso não transparecer na sua voz, vai transparecer de qualquer forma. "Lembra", deixa ver... o que raio era o comando? "Só um minuto. Só um minuto. Desculpa. Uh, lembra, o que diabos foi isso?"

Ora bem não só as vossas ações o poderiam deixar nervoso, o vosso pensamento também. Vocês começam a percorrer um PC por algum tempo o mesmo botão que já tinha sido assessado em vocês. Então vocês fazem um esforço para ficar em PT o que faz com que ele não consiga recuar na pista. Vejam que ambos foram assessados, digamos, em peixe-gato. Veem? E vocês dizem: "Lembra peixe-gato, hã?" E ele diz: (Risos). Isso não significa que vocês devam viajar por toda a trilha do tempo, isso apenas significa que vocês devem ficar libertos de peixe-gato naquele momento.

Agora tudo que eu estou tentando dizer é que há ali uma linha de comunicação. É demonstrável com body
thetans na vossa zona, onde vocês podem ter uma realidade sobre isso, seja a um metro de distância, seja na verdade, a muitos metros de distância, para além do alcance da vista. Não é algo que se faça sem saber o que se está fazendo. Não é uma atividade acidental. É intencional. Imagino que alguém possa ser realmente “passado da cabeça” e entrar nalgum tipo de relacionamento telepático, mas vocês devem estar nalguma relação telepática com os body thetans porque vocês podem ver as suas imagens. Bem, se vocês podem ver as suas imagens é porque eles estão comunicando com vocês.

Agora vocês olham para alguém que de repente entra por aquela porta. Você não precisam necessariamente ver as suas imagens. Principalmente porque vocês não olham. Mas o que eu estou tentando dizer aqui é que há uma linha de comunicação. E não é porque vocês são todos e todos são vocês, porque isso é uma grande mentira. Há uma linha de comunicação. Nós usamos o universo MEST e usamos a verbalização, e usamos pedaços de MEST para fazer a comunicação positiva. Uma das razões elementares para que a comunicação tenha de ser feita de forma positiva é porque há muito cruzamento como numa Torre de Babel. Entrem numa sala lotada onde as pessoas estão animadas ou chateadas, e terão uma ideia disso. Óbvio.

Eu costumava pensar que havia algo terrivelmente errado comigo, porque eu não gostava ter por perto pessoas tristes ​​ou infelizes ou algo assim, e eu achava que isso devia ter algo a ver com uma reestimulação de mim. Isto foi há muito muito tempo atrás. Quando isso acontecia eu me sentia muito triste. Eu olhava para essa pessoa que estava triste e eu dizia: "Bem, eu devo ter um monte de tristeza na minha trilha", e assim por diante. Vejam como tudo foi complicado. Eu tinha tudo delineado, a pessoa deve estar a reestimular algum tipo de incidente de tristeza. Imaginem a minha surpresa, um belo dia, quando a minha realidade chegou até à razão porque eu não gostava de ver as pessoas infelizes, era porque elas se sentiam infelizes. Muito complicado, veem? (Risos) E era algo como unhas arranhando no quadro negro ou algo assim. E depois cheguei a um ponto em que eu estava perfeitamente disposto a olhar para alguém que estava muito infeliz sem ter que sentir que ele estava infeliz. Eu podia sentir quanto infeliz ele estava e poderia movê-lo para um outro ponto da trilha ... Colocava-o nalgum outro ponto de pista.

Eu tive um grande fracasso fazendo isso uma vez com um animal que estava latindo e rosnando, mostrando os dentes. E eu pensei: "Eu não gosto de ti. Acho que vou levar-te para um engrama para te fazer calar a boca." O curioso é que eu o movi para um engrama mas não consegui movê-lo para antes do engrama. E isso me intrigou muito. Eu ponderei sobre isso por um tempo. O que havia de errado aqui? Bem, para começar foi porque eu estava furioso com ele. (Risos) Não houve ARC. Eu não estava disposto a ajudá-lo, eu estava a tentar arruiná-lo. Sempre que passava por ele, ele rebentava o meus tímpanos com um monte latidos psicóticos. Então eu pensei: "Vai para o diabo. Vou mover-te para um engrama e fazer-te calar." Eu movi-o direitinho. Ele entrou num engrama, mas depois eu não consegui movê-lo para adiante do engrama. Eu podia reestimular algo de mau nele, mas eu não podia reestimular nada de bom. Eu estava furioso com ele.

Portanto, há uma linha de comunicação. E não é nenhuma fantasia. Ao nível do Classe VIII vocês vão começar a obter uma realidade nessa linha de comunicação embora vocês vão ter uma falha aqui e ali em
colocar uma comunicação positiva. Vocês querem saber por que isso acontece, e assim por diante. A garçonete não virá para vos atender, e assim por diante. Vocês começarão a se perguntar qual foi a vossa atitude em relação à garçonete quando tentaram fazer com que ela viesse ali? E tudo será explicado.

Portanto, há essa coisa chamada comunicação. E é uma comunicação. Agora, a comunicação segue as suas próprias fórmulas, e assim por diante. Existem vários tipos e formas de manejar alguma coisa. Há a permeação, há a comunicação, há o ter intenção com a coisa, e assim por diante. Estas são tudo atributos  superiores de OTs. Elas explicam coisas estranhas como motores que funcionam para algumas pessoas e não para os outras. E assim por diante. Bem, o motor funciona para uma pessoa, não porque ela tenha uma varinha mágica, mas porque ao olhar para o motor ela sabe: "Bem qualquer maluco podia ver que não tens o acelerador aberto. Ninguém ligou a ignição." Mas como é que ele sabe tão de repente? Bem, eu vou lhes dar uma ideia que realmente põe os nossos próprios engenheiros confusos. Eu posso governar a nossa sala de máquinas sem entrar nela. E os motores trabalham bem.

De vez em quando eu desisto se for muito longe e a linha de comunicação for muito ruim, ou se eu já dei as instruções muitas vezes, e realmente elas não foram seguidas, estando sempre a acontecer outras coisas por elas terem sido postas fora de comunicação mais rápido do que são postas dentro. Então eu digo: "Para o inferno com isso." Vejam, eu também estou disposto a não ganhar sempre.

Eu não represento aqui nenhum modelo, estou apenas vos dando um enquadramento, mas se vocês estão ansiosos e a questionar as vossas próprias capacidades, então vocês veem necessidade de ganhar sempre, provando a vós mesmos que estão certos. “Vês como tenho razão?” E isso por si só vai cancelar uma certa quantidade de comunicação. Ora, só na última semana, quantas vezes vocês falaram casualmente com alguém que não vos respondeu? Entendem? Bem, isso acontece na comunicação MEST, que é comunicação MEST porque é muito positiva. Bem isso vai certamente acontecer nesta outra linha de comunicação. Vocês não têm que provar a vós mesmos que vocês têm grandes poderes. Eu fico com raiva às vezes, quando um pedaço de MEST teima em não se mover. E depois eu percebo o que estou fazendo.
Porque é por isso que não se moverá.

Ora, vocês estão a elevar-se para as capacidades de OT. Elas não são tão complexas. Na verdade são
muito mais simples. É o aditivo de raiva, o aditivo de necessidade, o aditivo de pressionar para a origem, o aditivo, o aditivo, o aditivo. Veem? Agora eu posso dizer-vos como mock up um planeta. Veem? Qualquer thetan idiota pode mock up um planeta. A ação é muito fácil. Vocês realmente não fizeram descer o vosso esforço a um ponto onde vocês podem fazê-lo novamente. Começo a fazer sentido? É o esforço e a complexidade.

Agora vocês podem ter esta ideia. Bem, para mock up um planeta, têm de ter um núcleo, e tem que ter pântanos, e ele tem que ter veios e montanhas, e um tanto de água no planeta. Deixem-me ver. A
proporção de água deve ser de cerca de dois terços a três quartos de água, e o resto seria terra, de modo a haver pressão atmosférica, e deveria ser cerca de 300 milhas, e deveria ser assim, e assim ... Ah Raios! Qualquer thetan idiota sabe do que consiste um planeta. Entendem?

Agora ao estudarem o Classe VIII na verdade vocês estão sentido esse fenómeno com a Cientologia. Vocês pensavam que a Cientologia era muito complexa. E muito difícil de entender, e com uma enorme quantidade de regras, exigindo muito de vocês, e assim por diante. Eu espero que vocês estejam aprendendo ao nível do Classe VIII que o mais simples é o que é mais fácil. Essa é uma observação muito curiosa. Na verdade não há palavras. É apenas que quanto mais fácil mais simples, e as coisas que vocês têm que saber são muito poucas, na verdade. E vocês fazem essas poucas coisas de forma simples, e tudo sai bem. É uma coisa que vocês sentem. É uma coisa que de repente vocês sabem. Pronto. É tudo.

Mas vocês podem manter um controlo sobre vós mesmos para saberem se são bons. Há uma maneira para vocês poderem verificar isso. O comprimento das sessões é inversamente proporcional à capacidade do auditor. Quanto mais longa a sessão quanto mais fraco o auditor. Quanto menor for a sessão, para uma série
de ações, melhor o auditor. Ações concluídas com êxito por período de tempo. Quanto tempo vos leva concluir um C/S?

Vocês dizem: "Bem, eu não quero que este PC, porque ele é difícil, e este outro PC é fácil", e assim por diante. Não há PCs difíceis ou fáceis. Há apenas vocês como auditores. Eles estão em diferentes níveis de caso. Alguns deles são piores e outros são melhores. Bem, isso é um raio de maneira de falhar, veem? Alguns PCs são maus PCs, alguns PCs são bons PCs. Absurdo. Não é nada assim. Não é verdade.

Alguns PCs estão em diferentes graus de outros PCs. Agora quando esses graus são rotulados, eles muitas vezes são indevidamente rotulados. Dizemos que esta pessoa é um grau quatro. Tenho visto alguns dos graus quatro mais wog que já se viu, e já vi algumas dos graus quatro com os mais altos tons que vocês
já viram. Entendem? E nos mais altos tons de graus quatro que já vi, eles tinham sido muito habilmente auditados através dos seus graus, e os graus quatro mais wog que já se viu, eles não tinham sido auditados em nenhum dos seus graus. E eles eram wogs. E alguém lhe tinha feito um trabalho atabalhoado e a pessoa nem sequer nunca tinha estado em sessão. Os piores casos nem nunca tinham sentado na cadeira de audição.

A falsidade da atribuição dos graus impede uma boa estimativa do caso. E vocês ficarão surpreendidos ao encontrar, em qualquer momento, uma pessoa que é alegadamente OT 5, e que na realidade, não é nem mesmo um ARC Linha Direta. O fenómeno realmente pode acontecer. Toda a audição dos graus foi feita num body thetan. E ele se foi. (Risos). Não irão encontrar isto muitas vezes.

Na verdade, a dificuldade do caso é simplesmente onde o caso está, quanta carga tem, quais os graus e ações que têm de ser colocadas no caso. Isso é tudo. Mas essa é a única diferença entre os casos. Então uma vez que vocês façam isso bem, então está ótimo. Porque a vossa não é uma resposta social. Vocês não estão sendo responsáveis pela sua conduta social. Vocês simplesmente sabem que depois de ser auditado ele vai cair de cabeça eticamente se a audição foi incorreta. E isso é habitual. Vocês começam a ter problemas com a ética se a sua audição for má. Quase poderiam apostar nisso. Se vocês quiserem ter alguém em apuros com a ética, é só darem-lhe o item errado numas quantas listas, e deixá-lo assim, e com demasiada frequência eles vão acabar com problemas de ética. Vocês podem determinar isso a esse nível.

Contudo isso não significa que todos os que têm problemas de ética foram mal auditados. A sua vida tem sido mal vivida. Muitas vezes. Os seus rudimentos têm estado fora por muito tempo na vida. Eles estão a viver com os rudimentos fora. E eles vão ficar com problemas de ética.

O que então vocês se esforçam por alcançar? Simplesmente alcançar a simplicidade. Alcançar não uma atitude fixa, mas uma atitude que não impedirá o PC de fazer progressos. Nem sequer é preciso ser realmente solícito. Na verdade demasiada solicitude pode destruir o PC. Mas os vossos TRs não devem, pelo menos, impedir o PC. E ainda há outro método pelo qual vocês podem verificar a vossa própria capacidade como auditores.

Por volta de '62 eu trabalhei com este método que é muito interessante. Se vocês tiverem uma D/N num PC enquanto estiverem manejando uma ação maior, isso é mau. Posto nua e cruamente, se, depois de terem limpo os rudimentos, e entrarem em qualquer ação maior, se vos aparecer no vosso e-metro uma D/N, vocês não prestam. Os vossos TRs estão fora. Eu verifiquei isto muito cuidadosamente. Eu posso garantir. Não há nenhum engrama conhecido de nenhum homem ou animal que possa detonar uma D/N. Vocês podem percorrer uma pessoa através de muitos engramas, e isso não origina nenhuma D/N. A leitura pode apertar com um pouco quando ele pensa o que pensar, mas na verdade isso flui e passa. Nunca dá D/N. A única pessoa que dá D/N é o auditor.

Funciona assim, e vocês podem verificar por vós mesmos. Vocês veem um pequeno tick no e-metro antes mesmo de ir a D/N. De repente há um tick, porque vocês fizeram alguma coisa. Agora vocês podem interromper o caminho do PC para a D/N perguntando-lhe naquele momento, "Aconteceu alguma coisa que te aborreceu de alguma forma?" O PC dirá: "Sim." E ficará limpo. O melhor é tomar atenção ao vossos próprios TRs. E se, nos exercícios de TRs, a agulha ficar suja, o auditor está mal. Se surgir uma D/N durante um exercício é sinal que os TRs estão mal.

O PC não é incontrolável, nem imprevisível, se a vossa capacidade para auditar e a vossa vontade de o ajudar estiverem presentes. Vocês podem mesmo passar por cima dos seus ruds e auditá-lo, embora não fosse bom que o fizessem. Na verdade, a perfeita sessão de audição é aquela em que o auditor não interfere minimamente na atenção do PC. Ele fica totalmente alheio ao auditor e ao ambiente, estando apenas ciente do seu banco e da sua ação. E isso torna a sessão mais rápida. A sessão mais eficaz é a que produz os ganhos máximos. Sem se dar conta do auditor completamente.

Portanto, se o auditor tentar mostrar-se, ou fazer alguma coisa interessante, ou interessar o PC, fazendo coisas tolas, isso seria simplesmente uma distração. Portanto os melhores TRs são aqueles que distraem o mínimo, e fazem com que a ação seja feita o mais suavemente possível.

Então, se de um auditor está disposto a ajudar o PC, e se a agulha permanece limpa e fluida, vocês
não terão nada fora. O PC simplesmente progredirá ótimo. Esse é o vosso próprio exame. 

Apesar de haver sempre quem tente avaliar e corrigir, a verdade é que vocês são provavelmente o vosso crítico mais severo. Poderia mesmo acontecer que, ao ver que fez um mau trabalho, o auditor termine a sessão e se atire ao mar (risos).
 
O importante é simplesmente isto. Se vós mesmos não tiverem a consciência do que fazem, tendo um olhar crítico sobre as vossas próprias ações, é improvável que alguma vez melhorem. No entanto, vocês podem ser convencidos a fazê-lo sem se introverterem. Qualquer pessoa que aprenda a auditar nesta escola, a escola da Sea Org, nunca terá a tendência de errar, e não terá medo das suas ações. Porque estamos agora
como nas civilizações antigas e é bastante divertido perceber como nós também estamos praticando a escola filosófica estoica. O estoico permanece firme.

Depois deste preliminar, ainda há uma coisa chamada presença de audição, existe uma coisa chamada
intenção de audição, e há uma coisa chamada TRs, e as condições da sessão são aquelas que acabei de descrever para vós, e não são, na realidade, outra coisa para além do que descrevi para vós. Elas não excedam aquilo que acabo de descrever para vós. Não existem mais  outras cento e cinquenta e nove mil. Estas são as condições e atitudes de uma sessão.

Agora, quando vocês adicionam a isto um e-metro, e quando vocês adicionam a administração, vocês estão agindo como uma espécie de banda de um homem. Certo? Agora, se vocês tiverem alguma dificuldade para lidar com um e-metro, ou qualquer dificuldade com uma ação administrativa, vocês estão naturalmente, a diminuir a quantidade de eficácia na sessão. Um auditor tem de ser uma espécie de banda de um homem. Ele tem um e-metro para manipular, e tem uma administração para manter, e tem um PC para manejar, e  também está encarregado de todo o ambiente em seu redor, que muitos auditores esquecem. Em resumo, são múltiplas ações.

Agora deixem-me dizer-vos como fazer múltiplas ações tornarem-se simples. É aprendendo a fazer cada
uma perfeitamente e, em seguida, aprender a fazê-las todas juntas. Para dar um exemplo ridículo, veja-se a dificuldade em comer uma dessas sanduiches geladas muito grossas num dia quente de verão, sem sujar a roupa. Elas derretem e quando vocês mordem o chocolate o recheio desliza. Requer um pouco de habilidade para comer uma sanduiche gelada sem ficar com a roupa, a cara e as mãos todas sujas e sem que metade caia para o chão. Isso requer uma certa habilidade.

Também requer uma certa habilidade disparar com uma metralhadora. Para ter alguma pontaria, com uma metralhadora, geralmente, ela tem de estar apoiada nas duas mãos. Aponta-se a arma e pronto. Mas se estiver a fazer outra coisa ao mesmo tempo, e tiver de usar apenas uma mão, seria certamente melhor aprender a lidar com uma metralhadora com bastante facilidade. Então, vocês podem aprender a comer uma sanduiche gelada e a disparar uma metralhadora com precisão mortal sobre um alvo, tanto sem deixar cair a sanduiche gelada na roupa, quanto sem disparar em qualquer outra pessoa, mas no alvo, sempre com enorme desenvoltura. Ora, qualquer uma dessas ações é menos complicado do que audição. Vocês têm que reconhecer isso, o facto de vocês terem várias coisas para fazer. Mas um thetan pode fazer várias coisas ao mesmo tempo. Se vocês não acreditam nisso, levantem a vossa mão e olhem para ela. Têm alguma ideia de quanto pensamento, ação e complexidade isso requer? Eu suponho que vocês acham que são os vossos músculos que o fazem, ou algo assim. Isso é verdade mas vocês têm de pensar: "Bem, eu flexiono os meus
músculos, e depois eu..." e assim por diante. Como é que vocês podem levantar a vossa mão abri-la? Porque é que a coisa abre? Veem?

Ora vocês educaram-se a vós mesmos a acreditar que precisam de uma mão para tirar a tampa de alguma coisa. Eu não sei o que está errado com vocês, porque basta simplesmente fazê-lo com intenção. Só que vocês têm de ser capazes de permear a tampa na mesma medida em que vocês estão dispostos a permear a vossa mão. Eu falei algo sobre isso no 8. Na verdade, é só esse o truque para mover o MEST.

Então, para começar vocês diriam, "Oh meu Deus. Como poderíamos inverter a polaridade do Empire State
Building?" Por outras palavras isso parece ser um grande problema. Afigura-se ser muito difícil, e assim por diante. Mas na realidade não é se vocês reconhecerem a dificuldade, não propriamente a dificuldade, mas antes a sua complexidade e a simplicidade em fazê-lo. Essas são as duas coisas que vocês reconhecem ao mesmo tempo, e nesse momento vocês poderiam fazer quase tudo com o Empire State Building.
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Isso tudo é pertinente à audição. Numa audição Classe VIII há portanto um modelo. É uma ação sem esforço de um homem de uma banda capaz de retirar todo o mal de forma muito simples e fazendo com que tudo fique bem no final. Ela adiciona velocidade e destreza a uma capacidade que o auditor já tem. Mas também exige que ele reconheça a simplicidade da sua ação antes que tal velocidade e destreza realmente de repente lhe chegue. Não há muito para saber, esse é o problema. É muito pouco o que há para saber. Por isso é difícil de entender. A sensação que deve haver algo mais para além disso continua a intrometer-se no facto. E, de repente... puff vocês fazem-no. Muito facilmente.

Ora isso para a atitude na sessão. A supervisão do caso para a sessão é o que é auditado na sessão. Isso é o que é feito pelo auditor. E há certas coisas padrão que fazem um Classe VIII ser um Classe VIII. Uma delas é que vocês insistem em nada menos do que a perfeição. Deixamos para trás "o auditor conseguiu safar-se". Deixamos isso totalmente. Independentemente do resultado final, se foi feito errado, estava errado. Não há optimismo, porque eu posso demonstrar-vos que, a longo prazo, cada sessão que é deficiente faz com que um PC caia eventualmente de cabeça. Os vossos erros na sessão multiplicam-se. E eles multiplicam-se muito, porque vocês estão a auditar suavemente e rapidamente, algo assim, e de repente vocês fazem um disparate. Baaa. Vocês são aquele que transporta um frasco de TNT no bolso. Quase todos os homens nos campos de petróleo manuseiam a sopa de TNT sem qualquer constrangimento e muito à vontade, mas eles desmaiam se virem alguém sequer chegar perto dela. Eles próprios sabem que podem lidar com isso. Quando são eles próprios, não se preocupam nada com isso. Mas eles reconhecem que tratando-se de dinamite, a mistura é muito explosiva.

Portanto vocês estão a auditar rapidamente, com intenção, auditando acima do limite da pessoa resistir à audição. Vocês já está num estado de caso em que quase podem colocar uma pessoa em qualquer lugar que vocês quiserem na linha do tempo, só com o simples pensar, e aí vocês erram. A única resposta para isso é que vocês têm que ser perfeitos. Se vocês auditarem com tanta velocidade, vocês vão ter que auditar na perfeição. Não deve haver falhas. Por isso, é estilo sem falhas.

Agora, quando observamos uma pasta bem feita, pode parecer bastante misterioso o que encontramos nela. Vemos um C/S que pode ser uma G/F, formulário verde. E vocês fazem um formulário verde até a primeira F/N. Vocês não fazem um formulário verde até a segunda F/N, nem a terceira F/N, nem a quarta F/N. É feito até F/N. Então no vosso C/S só é necessário G/F até F/N. Agora vocês não têm visto muitas G/Fs a serem
entregues, e a verdadeira razão para isso é que à maioria das pessoas que chegam já foram entregues formulários verdes até aos cabelos. Não é que a G/F esteja fora de moda. É que já estão cheios de formulários verdes.

Na verdade, à medida que uma pessoa começa a chegar aos estratos superiores da audição, tendo sido mal
auditada no início, vocês começam imediatamente a ser cautelosos sobre listas, sobre pô-la a fazer listas. Eu não estou falando de assessments. Vocês começam a ter cautela com o fazer listas, e assim por diante. Isso é bom C/Sing. Vocês podem percorrer todas as listas que quiserem nos graus mais baixos, veem? Mas vocês começam a ficar cautelosos sobre listas, especialmente se você não tiverem todo o cenário das listagens do PC. Se vocês puderem voltar à lista básica na pista e corrigi-la, isso seria ótimo. Mas muitas vezes vocês não podem fazer isso. Às vezes está acima do nível e da capacidade dos auditores que vocês têm a auditar para vocês, recuar e corrigir a primeira lista feita no caso.

Por isso, uma lista feita muitas vezes nos níveis superiores torna-se uma ação arriscada. Vocês estão colocando o PC em risco. Basta chegar a uns quantos itens errados e imediatamente ele vai entrar em
reestimulação de um a lista anterior. Portanto, à medida que um caso sobe para níveis mais elevados, evitem pedir continuamente uma G/F, G/F, G/F, G/F, G/F. Nada disso. O PC já tem G/Fs a sair pelas orelhas. Veem? Mas é uma ação comum. Não há nada de errado com ela. Mas tenham o hábito de, se vocês estiverem fazendo C/Sing, olharem pela pasta para descobrir quantas G/Fs o tipo já fez. Vocês sabem que não têm a pasta completa. Nunca a têm. Há sempre uma parte dela que ficou em Spokane. Vocês olham e veem listas. Aqui está uma grande lista. Oh, esta foi boa. Oh, meu Deus. De onde diabos surge esta lista? (Assobio) Nossa, eu nunca tinha visto antes nesta pasta. Acabo de abrir esta pasta ao acaso e encontrei um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze, treze, catorze, quinze, dezasseis, uma lista de dezesseis itens, que foi anulada até o décimo quinto ou o décimo segundo item, deixando um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete itens com leitura. Isto foi listado pelo PC, não era uma lista preparada. E é uma lista esquilosa. Eu não sei porque alguém a teria feito. O comando inicial era diz-"me" um nome. E é uma lista de dezasseis itens. Ele fez o PC dar dezesseis itens, e um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete ficaram. E ele deu um ao PC. Ahhh.

Quando vocês estão fazendo o trabalho de supervisionar um caso, vocês muitas vezes veem este tipo de coisas. Então, vocês dão algum tipo de C/S deste tipo, sabendo que não têm a pasta. A pessoa pertence àquela org desde há sete anos e isto foi apenas há dois anos atrás, ou na verdade foi somente no ano passado. Então vocês pensam que têm a lista mais antiga porque essa é a mais antiga lista na pasta. Mas a pessoa já tinha estado antes noutras orgs. Então, obviamente, essa não é a lista mais antiga do caso.

Nós provavelmente poderíamos corrigir agora essa lista, mas ao fazê-lo entraríamos numa espécie de fogo cruzado, porque isso iria reestimular qualquer outra coisa, que provavelmente não estaria ainda em reestimulação, e o caso já teria mais ou menos esquecido essa lista há muito tempo. Entendem? Ele começou a corrigir uma lista mais recente, e depois tentou corrigir outra coisa, e olhando através do caso descobrimos que o formulário verde de 27 de janeiro de 1967... meu deus! Vejam este formulário verde. Vejam até onde ele foi! Não até F/N. Este formulário verde não foi feito até F/N. Então, essa é uma outra coisa que vocês poderiam reestimular. Agora vocês podem fazer um formulário verde, mas eis um formulário verde ali atrás que não foi feito até F/N. Eis aqui uma lista absolutamente absurda. Veem? Vocês ficam como C/Ss ficam encurralados. Essas são ações muito comuns. Veem? Listagem e anulação, formulário verde, ah sim. Começamos por cancelá-los. Entendem? Aqui está um formulário verde após um formulário verde, após um formulário verde, lista, após lista, após lista, após lista.

A maneira de realmente abordar a coisa é, voltar a um momento em que o caso estava correndo bem. Como estava o caso a correr bem? Bem, o caso reabilitava como uma bomba a vinte e cinco de setembro. Veem? F/Ns sucessivas. Bons indicadores. Com F/Ns por todo o lado. GIs Aparentes. TA com movimentos normais. Portanto, não vamos corrigir mais atrás do que isso. Entendem? Não vamos procurar algo errado com o caso antes dessa data. Se formos, vamos procurar por uma generalidade. E assim, temos um procedimento de tomarmos uma área como formulários verdes, há um formulário verde falhado, há uma lista falhada.

Digamos que um caso começa a ter problemas e está indo cair de cabeça. Então, voltamos para a área onde ele estava a correr bem, e ele avança para uma outra área onde também não está funcionando bem, e é um pouco difícil de descobrir porque isso aconteceria. O erro comum é o caso não mais F/N. De repente, ela para de fazer F/N, o TA sobe e algo acontece. Mas nós agora são-nos negadas as nossas normais armas de reparação que são fazer uma lista, um S e D, um remédio B ou algo como isto. Começamos a ficar bloqueados pelas anteriores listagens falhadas. Nós não temos as primeiras listas. Nós não sabemos o que está em restim. Percebem o tipo de problema de supervisão de caso que está sendo armado? Ora todos os problemas desta natureza vêm sob o título de problemas corretivos. Os problemas corretivos. Portanto, os problemas do supervisor de caso enquadram estes dois tipos, um é o corretivo, que é a correção da audição, e o outro é o avanço do caso. Elas são duas categorias distintas. Vocês não podem corrigir a audição sem avançar o caso, mas são duas categorias distintas. Assim, todas as ações do supervisor de caso vêm sob o título de correção da audição, ou fazer avançar o caso.

No entanto, pegar e percorrer uma psicanálise de 1895 não é uma ação corretiva do caso. Porque esse é o caso deles. Sendo assim, o assessment dos casos resistivos contem um par de itens que são: auditado com Ruds ou graus fora, e overts contínuos contra a Dianética e a Cientologia. Esses são os básicos, que são corretivos. Vocês têm que corrigir o caso agora. Alguém tem andado a cometer grandes falhas. Se o caso chegar até aqui, ainda lendo nessas duas coisas, eu não daria muito pela audição anterior. Com leituras num ou no outro desses overts contínuos contra a Cientologia e ninguém deu por isso? Auditado sobre Ruds ou graus fora e ninguém pegou nisso? Ah! Então, vocês terão de ter uma ação corretiva da audição, ou nada avançará no caso.

Um supervisor caso pode avançar casos, por graus, ou ele pode tomar uma ação para retirar carga podendo assim ser realizado o grau ou ação. Isto soa engraçado. Mas não é, e não há nada de muito complexo sobre isto. E o caso, de uma forma ou de outra, chega a OT 2, e não encontrar nada no 3. Isto simplesmente significa que o caso está muito carregado para estar onde está no momento em que está. Ora, o caso não foi levado corretamente. Isso é de certeza. Assim, vocês podem escrever algo como, "Verifica os graus mais baixos para ver quais foram completados ou não." E essa ordem seria feita numa pasta de supervisor de caso. É, "Voar os Ruds até F/N", que é em qualquer Rud, a primeira F/N que vocês encontram em Ruds, "Voar os Ruds até F/N." E há algo que eu poderia dizer-vos sobre isso. Na verdade, o tipo poderia ter um PTP e ele não teria uma F/N em quebras de ARC. Vocês podem, com a força do vosso olho mágico, realmente pô-lo a fazer F/N nisso, mas a verdade é que se ele tem um PTP ou um segredo quase descoberto, ele realmente não fará F/N até lá chegar. Portanto, se o PC tiver uma F/N numa quebra de ARC, vocês podem estar certos que ele não tem um PTP nem um segredo quase descoberto. Entende a lógica disto? Então, se ele não o levou até F/N em quebras de ARC não o matem, porque ele teve F/N num PTP ou num segredo quase descoberto. Se o vosso auditor fosse mesmo bom ele poderia também auditar-lhe as quebras de ARC. Ele poderia colocar dentro todos os seus Ruds. Sabem? Pffft! Ruds dentro.

A confiança do tipo é tal que os seus Ruds não poderiam estar fora. Sabem, esse tipo de coisas. Porque um rudimento, na verdade, é algo que o indivíduo pensa ser um obstáculo.

De qualquer forma, a supervisão de caso de um tal caso será voar os Ruds até F/N. Vejam que ele está no 2. Vocês olham para a pasta, e não encontram muito para ser rehab, e vocês dizem, "Voar os Ruds até F/N, dois, verificar a reabilitação ou verificar os graus mais baixos." Uma reabilitação ou percurso para ficar absolutamente corrigido. Nos graus mais baixos vocês podem dizer, "Verificar os graus mais baixos." O que não é a reabilitação deles. Talvez ele tenha feito muitos rehabs, mas vocês têm quase a certeza de que há um fora. Um ou mais fora. Vocês poderiam dizer, "Verificar ou percorrer os graus mais baixos." Ou, "Rehab ou percorrer os graus mais baixos." Serias duas diferentes supervisões de casos.

Vocês podem reabilitar alguém até à morte. Então para evitar toda essa reabilitação, vocês querem que ele verifique essas coisas. Ora há várias maneiras ele poderia usar para fazer isso. Ele poderia realmente ter uma lista, e assessá-lo a a partir dos graus mais baixos, e encontrar um que leia, se a lista comunicasse à pessoa. Como no outro dia tivemos uma criança que tinha vários graus mais baixos percorridos nele, mas por incrível que pareça, nunca ninguém lhe tinha ensinado o nome dos graus, e é claro que ele não era um Classe VI, ele tinha apenas oito anos, e o auditor entrou numa disputa com ele, porque o garoto pensava que tinha percorrido um processo quando tinha percorrido outro. A única dificuldade é que o garoto não sabia os nomes dos processos. O auditor apenas lhe fez as perguntas e, para verificar os graus mais baixos, usou os nomes dos processos. Ora o garoto não fazia ideia no que tinha sido percorrido, e entrou numa confusão horrível, e abandonou a sessão. Eu notei que a Vixie que ralhado com ele, então eu imagino que os seus Ruds estejam fora. Por esta altura ele provavelmente já iniciou um registo na ética.

A ação normal seria vocês dizerem: "Algo está errado." Muito bem, então isso vem de volta para vocês de novo, isso vem de volta para vocês novamente. Houve alguma carga que saiu. E vocês querem que os auditores se habituem a apenas escreverem nas suas folhas de trabalho fall, longfalls e B/Ds, de modo a que vocês possam ver a quantidade de carga que está saindo. E não saiu grande quantidade de carga, mas saiu alguma. O sujeito cognitou o facto de que ele tinha uma quebra de ARC enquanto estava a percorrer um fac-símile de serviço, e que ele chegou ao fac-símile de serviço certo, mas que ele tinha uma quebra de ARC naquele momento. E o auditor limpou a quebra de ARC naquele momento. Ele libertou algo nos Ruds, veem, em ter uma quebra de ARC, depois, eles percorreram o fac-símile serviço e é tudo.

(Suspiro) E é isso que vocês por vezes vão encontrar na supervisão de casos. O TA estava em 4,5 durante os Ruds do começo e não fez F/N. Agora, TA alto, overrun. Agora vocês têm um processo padrão listando o que pode estar overrun que está completamente preparado. Vocês fazem a mesma coisa com ele. Vocês podem percorrê-lo o quanto quiserem, a qualquer hora. Sem limitações de qualquer natureza. Vocês até poderiam ainda percorrê-lo no 9. Não há limite para ele. Porque se não há nada overrun, ele simplesmente faz F/N. E se algo foi overrun é porque entrou em reestimulação desde a última vez em que foi percorrido, veem? Não é como um processo de listagem. É apenas um monte de itens onde vocês estão tentando encontrar algo para auditar. Então, vocês poderiam fazer isso. Certamente esse TA está alto. E ele vem de volta para vocês novamente. E o TA é de 4,5. E não há nada que o sujeito ache que foi overrun. Agora essa é uma excelente oportunidade para fazer algo mais. Só porque o PC não pode confrontá-lo nem pensar nisso, não há nenhuma razão para que não haja. Algo foi overrun.

Nesta civilização atual, neste particular momento, eu posso dizer-vos já do que se trata. LSD. LSD-25 é o primeiro composto. Distribuído pela psiquiatria para tornar as pessoas viciadas em drogas. Para lhes mostrar, para lhes dar uma ideia de como se sente um ser insano. Tornou-se muito popular. Ou é pote, marijuana, cannabis indica é o seu nome correto ou cannabis americana. O nome correto da marijuana, seja cultivada na Índia ou na América. Haxixe, que é simplesmente uma substância sólida feita de cannabis indica ou americana, que é uma erva que se cultiva em qualquer terreno. Muito fácil de encontrar. Ou é uma preparação médica, uma droga que tem sido administrada para tratar uma pessoa por insanidade, ou é uma cura bioquímica, ou algo desse tipo. E o indivíduo acha que foi liberto em algum lugar ao longo dessa linha.

Vocês fizeram o habitual começando por perguntar: “O que foi overrun?" Mas vocês não chegaram ao básico que será drogas. Será drogas. E vocês vão reabilitá-las. E o braço de tom move-se e o tipo fica muito contente. Esses são apenas remédios padrão. Primeiro vocês suspeitam que alguma ação de audição falhou. Que é a mais fácil e mais próxima de manejar. Se vocês não puderem encontrar uma ação de audição falhada, ou se vocês não encontrarem uma grosseiramente fora, ou não conseguem corrigir a que vocês descobrira, então é uma ação da vida. É um TA alto, assim algo foi overrun.

Pode também o TA estar tão baixo que o indivíduo dificilmente pode rastejar. Eu tentei dar-vos alguma
realidade subjetiva, não porque vocês tenham TAs baixos, mas como um manejamento experimentado, que funciona em qualquer um. Vocês devem fazê-lo antes de fazerem uma reabilitação completa. É o processo da LX-1, que é simplesmente o assessment de uma lista preparada, com o qual vocês retiram do caso o tipo de carga de baixo status. Quando ele acha que tem tido um baixo valor. Vocês percorrem alguns engramas para o livrarem disso, alguns engramas de overts para que não voltem novamente, ou não sejam dramatizados. Então, um monte de carga sai do caso, e em seguida, vocês poderão fazer uma ação de reabilitação integral. E vocês poderão retirar muito mais com essa ação de reabilitação integral. Isso é apenas no interesse de retirar carrega do caso.

Notem que é uma ação da vida. Isso é realmente uma ação típica de ganho de caso. Ela não tem de ser
expressa. Mas é uma ação do tipo de ganho de caso. 

Agora deixem-me mostrar-vos como vocês poderiam realmente estragar tudo. Porque o que eu vos disse é relativamente simples. Mas vocês podem realmente estragar. Têm um TA alto, por isso fazem uma LX1, mas esquecem-se de colocar dentro os Ruds. Isso seria horrível demais. O tipo tem um TA alto. Bem, vocês acham que seria impossível que alguém fizesse uma coisa assim? Não, eu garanto-vos que nos últimos anos tem sido quase uma moda acreditar que o grau seguinte traria o TA para baixo ou para cima. A tecnologia pode sair fora a este ponto. "Oh bem o TA está em 5. Se nós lhe dermos o Power isso vai trazê-lo para baixo." Curiosamente, o Power é realmente adequado para ocasionalmente trazê-lo para baixo, porque ele atinge alguns overruns no percurso desse processo. E ele vem para baixo. E isso dará uma vitória. Mas esta é uma daquelas vitórias que pôs alguém com a garganta cortada. Porque o próximo não vai descer. Só vai subir até à lua.

Não. O TA deve estar flutuante antes de cada ação maior. Isso é algo que parece muito novo. Mas vocês devem flutuar o TA antes de cada ação maior. Bem, pensando bem, vocês poderiam dizer: "Se o TA está a flutuar antes de uma ação maior para quê fazê-las, as ações maiores?" Bem, isso é de alguém que acha que sua meta é uma agulha flutuante. O que ele realmente quer é um caso descarregado, e a agulha flutua numa libertação. Se vocês compreenderem a definição de libertação, compreenderem a definição de apagamento, compreenderem a definição geral de banco, então tudo se torna muito óbvio. A realidade de uma pessoa sobe na proporção direta com a quantidade de carga que ela retira do seu caso.

Há alguma carga que tem mais qualidade do que outra. A que é retirada nos graus tem mais qualidade. Curiosamente, qualquer carga retirada ao longo de bastantes séculos, provavelmente descarregaria o caso também. A regra é a mesma. Então, vocês monitorizam a carga presente porque senão o tipo salta para fora dos engramas. Ele não pode chegar nem perto. Portanto, vocês querem um tipo de processo de descarga antes de o enviarem para uma ação maior. Porque ele tem necessidade de uma ajuda. Ele está embatocado sem poder sequer aproximar-se dos graus. Ele não consegue aproximar-se das ações seguintes. Portanto, vocês têm toda esta categoria de processos com os quais vocês descarregam um caso.

Vocês podem fazer várias pequenas coisas com as quais vocês descarregam um caso. Se vocês fizerem uma lista na categoria dos parentes, por exemplo, essa é a rotina que se observa. Sim, uma lista preparada e a verificação preparatória (prepcheck). Esse é um dos métodos para retirar carga para fora de um caso. Façam uma lista de todos os diferentes tipos de parentes que um indivíduo pode ter. Normalmente toda a menina teve uma tia favorita, ou algo assim, que vai aparecer como um aliado súbita e misteriosamente no último momento. Algo parecido com isso. Então vamos fazer uma lista de parentes falando de indivíduos da família, da família, da família, da família. Vamos então fazer uma lista de tia, tio, avó, avô, pai, mãe, e assim por diante e assim por diante. Assim chegaremos ou a um aliado ou a um supressor. Não importa o quê. Todos os tipos de nomes familiares. E, depois também podem incluir um qualquer tipo de amigo. 

Depois fazemos o assessment padrão, apenas um prepcheck padrão, e o caso começa a limpar. O tipo diz: "Grandes sessões!" Ele não percebe que estamos tentando aprontá-lo para percorrer alguma coisa. Mas podemos voar os seus Ruds após uma meia hora de trabalho árduo. O caso está muito carregado. Estamos a tentar entrar nas ações maiores. Assim, ou as outras ações anteriores que foram realizadas no caso foram mal executadas, e não descarregaram o caso como deveriam, ou o indivíduo está acumulando mais carga do que tem o direito de fazer. De alguma forma algo está acontecendo com este caso.

Realmente vocês não têm que saber o que está acontecendo com o caso. Tudo que vocês precisam saber é se vão retirar alguma carga antes de fazer qualquer outra coisa. Vamos pôr esse tipo fácil de voar. Se não pudermos fazer esse tipo voar facilmente, ah, vamos trabalhar um pouco aqui, hein? Vamos fazer isto, aquilo ou aqueloutro para o corrigir. Vamos retirar alguma carga. Vamos encontrar alguma carga. Onde está ela?

Assim, vocês vão encontrar-se perguntando isso ao fazerem supervisão de caso. Onde diabos está alguma carga? Claro que vocês estão perante o facto de a maioria das coisas que vocês veem numa sessão de audição já foi descarregada.

Vamos voltar a um formulário verde feito por Mazie Ravina de Ravina Seca no Dakota do Sul, que está  sempre a armar ciladas aos PCs, e poderemos muito bem encontrar algo muito interessante aqui. Overts. Que tipo de overts este PC tem? Em que é que este é PC especialista? Bem, não querem lá ver!? Ele ignora os despachos. Ahh, bom. Vamos fazer aqui uma pequena lista. Administração, negócios, organizações, cargos, orgs, vamos retirar alguma carga desse tipo. Assessemos a coisa e façamos um prepcheck. Ele diz: "Deus, como é que eles sabiam?"

Portanto vocês estão tentando encontrar alguma carga para a poderem retirar, podendo depois colocar dentro os Ruds e com facilidade empreender ações maiores. Isso é supervisão de caso inteligente, não é
correção inteligente. Isso é avançar no caso. Vocês não estão corrigindo o caso nesse ponto. Vocês estão
tentando avançar no caso. Estamos a tentar preparar este caso para executar o próximo grau. Ele vai ter
algum avanço real no próximo grau. Não deixamos que ele entre aos tropeços no próximo grau. Nós não iríamos deixar ninguém entrar no Curso de Clearing, que não estivesse em muito boa forma no R6EW.

Além disso temos um programa em que realmente vocês voam os Ruds antes de deixar alguém auditar a solo. Ele tem que ter os seus Ruds voando. Ele estudou o material, está tudo gravado o que ele deveria fazer. Ele tem que ter os seus Ruds voando antes de ser autorizado a auditar a solo. Depois ele tem que entregar a primeira sessão ao C/S e obter um C/S nela, e depois obter o próxima C/S antes que possa fazer a sessão seguinte. E assim, muito poucos serão os que estarão a meter-se em encrencas. Apenas o tipo desonesto que faça sete sessões sem um C/S se verá atolado em problemas.

Vocês entendem isto? Por um lado, estamos a tentar fazer avançar o caso, retirando carga, fazendo isso numa sessão de audição em que se permite que o indivíduo confronte e lidar com o seu banco, por causa da ajuda do auditor. E podemos retirar grande quantidade de carga numa ação de audição, a fim de preparar o caso para que ele possa manejar a solo. Se um tipo não conseguir manejar o seu caso a solo seria melhor que tivesse um auditor. Entendem?

Estas são as diferentes atitudes em audição. Há por um lado o seu planeamento, a sua preparação, e assim por diante, e depois há a sua aplicação. Estas são duas zonas e áreas separadas. Mas quem não consegue aplicá-la bem, é provável que não seja capaz de dar as ordens corretas. Estas são as duas zonas e áreas separadas em que o Classe VIII tem que ser especialista.

Muito obrigado.




